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.'p&r4 ~1guns 'dós que me lêe:m todas 
as ·semânas ·~ ·e eu sei que há. muitos , 
a .,comungar inos . mesmos ideai11 _4,e. 
ju~tiç,a - as _ grandiosas -~-erunóm~s 
qll,I! hoje se uuc1am em l• atiro.a nao 
.tiiWão 00:tro signirícadç além _de I!la1s 
·•i~a. romagem à cova da lna, .como 
t'tltas se u_~~ram já entJre nós. A ctie- , 
gl(cfa .dó;· Cégiffl.o ' Forittlicio dàrá • por 1 
ce'rto 'irrrponên~ia maior às costuma- , 
.da:s · manifesta,ções religiosas, mas : 
que trará de~ beneficio real ao mun 
do · wdo·· ~ste · dispêndio ·de- energias, 
de · ltei;n~, e . de dJnheito? . 

· Pa.i:11::e.s~ésr;JJ,Pa'·<sentem aliás co~m-
g?'· af ni~sínal:r:~ «: di!J jtistiÇ!l_ social. 

: .:e,s,crey:o.:êst~ attig~, comq -~ ·llllP,e>ra-

Jt1vo de oocysij_~ _cia. . ., . , ._ 
· E!M,11!!>1 .!,..)ff!Z precisam~e depg-!~

rdg .an:tanllã' · 55 anos - o Papa Leao 
'Xf.fd ·dirtgiu ao múndo um 1mp1ess10-
. HijJ\J;e; a.pero em tàvpr . q;a _JUS•1~a. ~O: 
cial/ de,fenciem:j.o Q!> 'direito.s . mat1e0 

, .ná.v,eiS- <ios o.perari-os, con,ctenarí<lo a 
· sõrdfdà cobiça do lucro, a apaua d·O" 
• OONbrJ1os ·. ti,~-<}~s • . os <les~audos d~ 

. econômi~ trem cow,o a.s reacçõe,, 
viQ,[entas·e mà'terlàhstas do socialismo 

·.• lj)a;xi~ .~ - ·Nesse notável \ <locu~ento, a· 
<toe,,•·~se. chamou r.a . Mag_n[J, Çarta d_o 
Tr!i.1,>alho,. o sumo •f.!Ol}.t11~oe avisava 
solenemeM .e -~a sorte .• <!,a classe ope-

'•,rqr-uz . será resolvida · pela razão ou 
,.sew êta, .e· não ' pode -sei· indi,fe11ente 
M :'N~tpes que o seja dum .modo _ou 
doutro», . \ .. , _ . . 

,;(J°'ay'isó'' e'rà •claro: se nao quis es
sem; OS c_POVOS resoJ_ver a qUéSlla'o· SO· 
cia~ .,pela · -razão, nao tardana. a re
solyiir•se c~qtra ~li!,. , {, . i 
f: Ilêz. anos 'mais !•. tarde,, venflcando 1 

(i;.c mesmo santo v:elhtnho que pouco -
.: ~ nadll,,_.aproveitara _ o_ Inundo dos , 

seus e.Qstnamentos, àmgi u nova, car
ta ,novo apêlo (18 <le Jarieir-0 de J\!Oli, i 
recorda.imo que «não era facultativo , 
negociar o'U • favorecer a sorte ~os \ 
hutniidés, mas ·antes um · verd;adeiro ! 
aevêr», cujo não cum·primento. «tra - 1 
ri.a pJl,rà; to-qà. a sociedade desastro
sos'. !fa.g~os, de mhdó que aquele que 
descura · os interesses do povo que 
sofre ' se mostra. imprevi<lente para 

,-si µ,i~ô é pa,~f'c, ~st_WO•': ~ara •se 
'·fY:i~rerp _os ·p•er1gos, dia a dia , mais 
· gir.aves,_;, oont/nuava Leão XTU, temos . 
rieçessidad 'e -;!d~ . corações .au'.Íac10sos · 

. e ~e ,1orças ~fmi:aa,s.-numa épóca em 
:,qu(l. o: 'seara, de . aor-cs que se -aesen
poive ·1uante . do~ nos~% . .olh.os é de-

. '1')1,astla-o vasta/ e..'em que ·se •vlLp acu-
muJanda., sóbrc. as rwssas ·.cabeçqs . 

. :-[2~1f,i
8
à_ff .1fs ff.:11/. .. H: .• ~e pert!!-rpaçôes 

, f,,(,lti,Q 1.1o,1 • .,.• , , • 

tUm aM depo-is; -'tl~'Métho Papa ·des-· 
cl\,.;à , .. s~pult'!.Jfa(.cerca_dl;> .~elo ,ço~o de 

1 . louvbres , do.i 1?1i.mdo rnte1ro, ffias te-_ , 
·. v;mdo consr~ a grand~ · ~água de 
; n'.ã& ser .·:onvido nem .aci:001tado. 
· J1 

,.- Ro1!ram ·, ·, anxis, ·e su:r_ge' ;tguerra 
'm,titidta1.·· ce · ''o ~a,1;1msri çi o 'tte '.l!:118 ~ 

, .. · · 'õ•'trat o dê Ve.r6aiHé'.s, .•,Julgou 
1.. '• ,, ' ~~~i'h r def:fntti8f ·' -". 
;·· ~Ji''-· a P&.h <Js ~uújQ)!' '!J;l.Ol'l;t1f~ 
í .. c.oritmi!à.r{i.m:• por~rn; a av_!sar,•9,~. ~a

.· çõ~ 'de .,q'\la1).ttl. s~rlapi .- il~1~4~g-,~s 
, - · sul:íi5·:.esperà'nJ}as, , se .não se. Jirocu ~ 

• ra·s'sê . awepia.r imedia:tamente ca-

} r;r'!_lii,; xr, eI!l 193úi- ·rai' pre-ctsámén, 
tê depQi;; de •.a.manhã 16 anos-esot·e -
via, estas palavras -:-de se.vera a<imoes
taçni~ ••~ ,necessário empregar ener. 
_gicamen'fu. toftos t,s ~liforç.os para que . · l 
ao>imeno~ •de · rutt,1ro, . às nquezas 
gra.n_gea,das· S~ aCUIDU)em e~ justa; 

; , pr-0p§rç~ nas , mã _o.S-dbs _t•ic~s, e, com 
siif1c'iénte1·1aI'gue1;s;·:~ ' distribuam pe
los • operárJ9s;não · para 9,ue es_tes se 
deem, ao óêiô · mas nara 'que, vivendo sei 

·Ccc:tníF p~rc!mó¼ia, aumentem os se~s =~~ 
•hâ\v-êres; ·aum-erutados e · bem a,dmlrns - m~ 
trá,(j:Os -provejam aos encargos-_ da fa~ m1 
-milta; 'e,liyre,~ de u.ma cond1çao ,pre- :c9• 

~··r,'Jil"i-::i o , iT'I r.:.r+4'l l"M'lf'\l :.. . A,...r ""'"'"ln+.F.Y>ir.l" 1 ..,.,. 

não so possam ra~er rrente a toda.~ iru 
as eventualidades dur-a.nte a vi-da P:1 
mas deixem ~inda pot morte alguma , fo 
coisa aos qué _lhe sovrev ivem. Esta 1 «J 
doutrina já por Leão XHI não só in- no 
~inuada, mas a,bertamente proclama. e 
da, Nós de no-vo e com mais insis 
,tênr:ia_ a inculcamos com esta; nossa 
e.B:c1cl1ca: pois, aesenganem-se todos 
que, se não se pôe em prática quanto 

· e .çom todas as veras, será imposst
vet-1def enãer eficazmente a ordem pü
f-Jlica, a paz •e. ·a tranquU.idaàe, da so-
ciedade humana.. . , 
· · Não co1üen-te com esta advertênc1a 
togo a seguir, acrescentava: «não é 
s_em dor p.ro,funda que ,vemos a apa- ·; 
tia. dos <]l~o • parecem despresar pert
gos tlLo iminentes, e com desleixo 
pasmoso deixam pro.pagar por t-Oda 
a , part.6' doutrinas que porão a' socie
dade .a ferro . e fogo. Solbretudo é di
gna de censuta, a inercia da<rueles 
que não tratam -de .suprimlir ou mudar 
mn estado de c(H~s ' que, eixasperan : 
do os a.nnnos, wre caminho à sub 
v:ersl,o e ruina -completa da -60cie-
dàd.~, ' · , · 

bEti931 ;- àno ~m qno roram escri
tas {tffiis p!ilav~as - a 1939, tlatà, ein 

. que. ·morreu otet·ecencto a sua vida .• 
peta Paz entre os l1omens, b indo-

. mável Pont.í!ice condenou solenemen-
. ·te os erros totalitários e regalistas da 

Açt1on França1se, escireveu uma car- . , 
t~:.Õ:e· t,~te~é ;rata en_ergia a denunciar 

,, º~-~~trqs e os ,perigos do rascisnio, . 
· d1;hgm ao povo alemão uma encf-~-.. 
_cft~~ ª. desma~carar os desmandos do 
naz1~Il'_!<;) e puibl1co11 uma solene con- -
4e.n_açao· do com·unismo ateu, pre-. •• .. 
coniz;ah<lo a reaitzaçã,_o dá, justi<'.,.)so-' para ,que :iiespe!'fe • do sono n 

~-. -;,., • . . . ,. . , ··, 'nf ... em que .tem vlv1do. wraçando 
, cia.l; como umco ·me10 il-e lhe en-tr.a-/dec isão · m; '1'rfhcfpio~ · salvactorE 

var-"-0'S· passos ameaçadores-. . · . ,• .. • . cri~tinn i$l'IJO ~ocial> e fraterno. 
· .,-Na alv9ra1l_l.- la l!,O.Ya _guerrP,,, o l T\1-1,-:ez;'f~ja este ó (1Jtimo. avl: 
actua .J_ Pont1!1ce contmuou os e~s1- • , Se1 o~c\1loin~o~ o nã0 e-scutaren 
t1amentos dos • seus . Ptredl!cessores, :.rio o .. .miµs será imítil . e;· '·quem 
pr9_cJam,a!1-~o. egi. 1939, , como co_nd1-\,e rte-m,asiil<lamt1ntp•far-0ró_, pára 1 
Ções de _paz, os crnco po'htos segu1n. !entre , as N~ões : · i'' •. -, ,,. •:'. • 
tes: ct!re1(-0. à v,1da1 para cada nação, 1., . ,, · "•··• ·, · , º ,, .. , ,., 
r~ctuçao dos ' arma .mentas, constitui- , ', .. -~ . j\,BEJ;,; V ARZD 
Çao. jum org-amsmo Jµuid,ico inter. , J ·, _. - . .. · 
_na_c10n<1-l, exame benevolente das jus- r:

1
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' tas recJ~ações ,·ctos,pavos e, das mi- i ·•,· · .. ·. · ·· ·,1 
norJ'as· •.étnrcas e•.fé no •valor-transe . en -. ', · •: A 
dente das exigê,ncias da · ju&tiça, .Em ·: 
1940~ novamentEF 'resum _ia "em oµ,.tros '. 
:crnco .pori;t<~i; o que :'er~, nec::es~ári~.aJ. /., 
cançaTcse P?'f.íl pJ;>t1:r. li pp.z: Vitória '. J 
sôbre :• o · ódio; \iJtóba sô,bre a des- , J 
co~fiaP:ç!l,. . ~ itóf)a . sõbre t. o funesto \: 
1mb,c.fp1o; ·cfe que ·. a -•uti!ida<ie é que é ; # 
a regra e a baSé dos direitos ou de ; ~ 

: Lf ue . a fôrça qia o direito , vitória , ·
sóbre os germes .cta·•:guâr -ra que vêem l_t 
a ser as dei!Jaslado grit~ntes injus- , 

; t1ças econó:rn1cas· ,no dorilirlio da eco-
; n?1!1ia mundial, e _vitória sôbre o es- ' j 
· pinto do du,ro egoís mo . . 
:, Em 1942 avisava mais uma vez os ' 
"povos ~e que ,não enC'ontrariam -a paz · ) 
nem !l realíi;aÇ'ãq · {,la justiça social e . 
sem o respeito pela .dignidade huma- -1 

na e _cristã do operário, a, quem se '[ 
dever ia IJJJ'gentemernte. libertai' da ·· · 
opressã-0 dá • miséria -, ·porque «ntLo era : 
permitidt;i adiar por mais tem.po as 
necesslinas reformas sociats.. . . , 

Como os seus Predecessores o .. 

1 
actnal Pontífice tem advertido deze 
nas de vezes esta pobre e louca hu-

i mani,gade das ameaças que pesam 
sôbr~ ela,, se não quiser ab1ir camt- \, 
nW ,par:a a, Justiça entre- os povos e V 
prur!), . a justiça económica ·entre os 
md1v1-duas e as classes 

Nem P:or"isso acreditám os homens 
lnM fla,1isos . ·cto Sumo Pont ífice. 
~ envio ' •de · ÚJm' seu representante 

pessoal ·arté_ nós .. ,não tem, por \sso, 
apenas um·. significado reli cioso. Trar 

~ ta-se '·de mais nm apêlo a.o mundo _; 

,, 
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